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SANTA JOANA 

Aveiro vai realizar brilhantes 
festas em honra da Princesa San- 
ta, devendo a elas assistir o sr. 
Cardial Patriarca, 

Nos dias 7, 13, 14, 15, 16 e 17 
de Junho próximo, Aveiro esta- 
rá em festa para homenagear com 
fervor religioso a virtuosa filha 
do rei D. Afonso V, princesa e 
santa que a gente da nossa re- 
gião tanto adora e têm orgulho 
de Ela viver e ter morrido na 
linda cidade da Rin. Padroeira, 
pois, do povo de Aveiro, as fes- 
tas em sua honra vão revestir 
grande imponência, devendo as- 
sistir o sr. Cardial Patriarca e 
outras altas individualidades da 

Igreja. 
O programa está definitiva- 

mente elaborado. No dia 7 de 

Junho iniciar-se-ão as festivida- 
des religiosas com uma novena 
na Igreja de Jesus—famosa pela 
sua riquíssima talha dourada, 

Nos dias J3, 14 e 15 haverá pré- 
gação pelo sr. D. Manuel Ferrei- 
ra da Silva, bispo del Gurza. 

No dia 15 haverá, às 9 horas, 
missa campal na «Avenida das 
Tiliasr do Parque Infante D. Pe- 
dro, celebrada pelo sr. D, João 
Evangelista de Lima Vidal, Arce- 
bispo Bispo de Aveiro, a quem 
se deve o revigoramento do cul- 
to pela Santa, seguindo-se uma 
grande peregrinação diocesana 
ao belo tumulo onde se guardam 
os despojos da Princesa Santa. 
Ás 14,45 h. na estação de cami- 
nho de ferro, haverá a recepção 
ao sr. Cardial Patriarca, que vem 
presidir às festas, seguindo-se 
uma sessão nos Paços do Con- 
celho. A's 20h. na «Casa de 
Char do Parque, jantar de ho- 

menagem ao sr. D. Manuel Gon- 
calves Cerejeira. 

No domingo, 16, às 10, orga- 
nizar-se-à um cortejo que con- 
duzirá o sr, Cardial Patriarca da 
igreja paroquial de Vera-Cruz 
até à Sé Catedral. Depois, às 11, 
haverá pontifical segundo o rito 
da Capela Sixtina, e, às 17, pro- 

cissão de Santa Joana—a mais 
imponente entre as afamadas pro- 
cissões que se realizam em Avei- 
ro—presidida pelo sr, D, Manuel 
Gençalves Cerejeira. Nela toma- 
vão parte todos os prelados que 
vêm assistir às festas, as autori- 
dades civis e militares, os domi- 

nicanos, o clero, os seminaristas 
e as irmandades. A" noite, no 
Jardim Público, efectuar se-à um 
brilhante festival popular. 

Pelas 21 horas do dia 17 rea- 
lizar-se-à um saráu de gala no 
Teatro Aveirense e haverá tam- 
bém uma exposição biblio-ico- 
nogrática sôbre a Princesa Santa 
Joana, no salão nobre do Go- 
verno Civil. 

Aveiro prepara-se, pois, para 

realizar com o maior brilho as 

festas em honra da Santa Prin- 

ceza. 
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AS 

Festas Cenfenárias 
  

Aproximna-se a hora grande do 

início das festas comemorativas da 

fundação da nacionalidade e da nossa 

independência. 

Séculas e séculos de história pá- 

tria que vão passar pelos olhos dos 

portugueses, como um ecrin de ma- 

ravilha onde a raça, altiva e heróica, 

se projecta como figura de epopeia e 

de lenda. 

A Exposição Histórica do Mun- 

do Português, obra gigantesca que O 

mundo vai admirar e que há-de cons- 

tituir justificado orgulho para todos 

os portuguêses, é alguma coisa de 

extraordinâriamente bela sob todos os 

seus aspectos e significados. 

Falemos, agora, copiando d'um 

contrade amigo: 

«Portugal vai fazer anos— lembrar 

a seus filhos seu passado de glória, , 

sua certeza calma no presente, sua es- 

perança firme no futuro. Mas não si- 

gnifica que com o rolar dos séculos 

êle envelheça. Não; pelo contrário. 

Os anos que passam retempe- 

ram-no e revigoram-no. Á sua mesa, 

para o festejarem e aplaudirem, sen- 

tar-se-ão seus filhos dilectos. Portu- 

gueses dispersos pelo mundo, ergue- 

rão suas taças, brindando pela pros- 

peridade da Pátria imorredoira. Emis- 

sários de outros povos e outras raças, 

virão até nós len.brar-nos a sua ami- 

zade, agradecer mais uma vez o que 

fizemos por êles, quando espalhámos 

civilização, fé e cultura. 

E todos serão recebidos condi- 

gnamente, conduzidos ao altar da Pá- 

tria, para que as sombras dos que 

pereceram e são imortais lhes agrade- 

  

çam-e os abençõem!... 
Outrora partiram caravelas em 

pesquizas audaciosas; alcançaram ter- 
ras de gentes e usos que desconheciam. 

A cruz ao alto clareava-lhes a 
passagem iluminando campos vastos 
onde faziam sementeira de fé e civi- 

lização. 
Rebentaram as sementes, e com 

o tempo amadureceram os frutos. 
Hoje, em tributo de reconhecimento, 

virão até nós mensageiros de povos 
que colonizámos e fizemos fortes. 

O Brasil estará connosco. Mais 
que nenhum outro povo êle sabe 
quem somos e quem fomos; êle co- 
nhece bem o rasto de heroísmo que 
deixámos em suas florestas gigantes. 

As pedras velustas de suasjcida- 
des são testemunhos mudos de quan- 
to fizemos para O erguer num pedes- 
tal de civilização e riquezas. O Brasil 
é nosso irmão. 

Virá juntar-se-nos para homena- 

gear o Portugal de outrora—o Por- 
tugal que o descobriu, o Portugal de 
A'lvares Cabral; virá juntar-se-nos para 
homenagear o Portugal presente, con- 

tinuação digna do passado,—o Por- 
tugal de Salazar. 

Incitar-nos-á com a sua presença, 
a continuarmos na rota gloriosa que 
traçámos, sem temores nem desfale- 

cimentos. Ele está connosco, com a 
sua fôórça e a sua riqueza. Nós esta- 
mos com êle, com a nossa vontade 
indomável de continuarmos Senhores 

do nosso império. 
Queremos que as águas que nos 

acariciam pelas praias vão de longada 
sussurrar ao Brasil a mensagem que 
lhe enviamos: Obrigado, Irmãos.   

  

CRIS 8 RONCO 
de aj lo US SIS alo GI lo Us VS Ur US 

ANTÓNIO PEREIRA DUARTE 

Depois de terem chegado de 
Lourenço Marques, onde é esti- 
mado 1.º apontador da Câmara 
Municipal daquela cidade; e esta- 
rem umas semanas no Cabeço 
de Cacia em visita a sua extre- 
mosa família, retiraram-se à dias 
para a Figueira da Fóz, o nosso 
prezado caciense sr. António Pe- 
reira Duarte, sua dedicada espô- 
sa sr* D, Maria Fernandes Tei- 
xeira e seus predilectos filhinhos. 
Ao nosso conterrâneo, sua Ex.m* 

espôsa e filhinhos, que na Fi- 
gueira da Fóz contam em estar 
largo tempo, desejamos unia fe- 
liz viagem. 

ses 

BAILES 

No Salão de Festas do «Club 
Recreio Caciensem, realiza-se no 
próximo domingo uma grandio- 
sa soirée dançante dedicada aos 
sócios desta colectividade. 

A êste baile, que é abrilhanta- 
do pelo «firupo Musical Cacien- 
sev, deverá afluir grande número 
de imadamas desta região. 

— Também no passado domin- 
|go, conforme anunciámos, rea- 
lizou-se uma grandiosa soirée 
dançante abrilhantada pelo má- 
guífico grupo musical Papagaios 
Jazz de S. Bernardo, que fizeram 
do seu reportório algo de im: 

J portante e valor musical. 
Vestiuse mais uma vez de 

galas o «Club Recreio Cacien- 
se», por ver dentro das suas 
salas uma satisfação e alegria 
amena entre tôóda a mocidade 
que enchia por completo o gran» 
de salão de festas deste Club. 

Aos «Papagaios Jazz», envia- 
mos as nossas sinceras felicita- 
ções por verem coroado do me- 
lhor êxito todo o seu esfôrço. 
E à Direcção do «Club Recreio 
Caciense», encorajumo-la para 
que faça por ter sempre dentro 
das suas parêdes, música de ver- 
dadeiro valor como a que no 
último domingo ali se fez ouvir 
serenamente, 

COSTUMES FINLANDESES 

Dois costumes finlandeses cuja 
divulgação chega até nós: 

Todo o finlandês deve comer 
um pouco de resina de pinheiro 
no dia em que atinge dez anos 
de idade, se quere conservar a 

  

    ANO AGRÍCOLA 

Apresenta-se pouco promete- 

dor o ano agrícoka nesta região. 

As chuvas caídas quási que 

ininterruptimente desde meados 

de Abril não só atrazaram as se- 

menteiras de milho e plantações, 

como danificaram bastante tôdas 

  

as que já estavam feitas, 
Tôdas as vinhas, a-pesar-dos 

frequentes e dispendiosos trata- 
mentos cúpricos, estão atacadas 

de míldio. 
O granizo que últimamente 

nos tem visitadc, tem dado cau- 

sa a grandes prejuizos na região 

do Baixo Vouga. 

AS RUAS DE CACÍA 

Como a Dig.ma Junta da Frê- 
guesia de Cacia tenha ordenado 
a limpeza em algumas das ruas 
da nossa terra, novamente lem- 
bramos tôda a conveniência na 
retirada dos entulhos para sítio 
onde possa ser útil. 

saúde para tôda a vida. 
Os primeiros flocos de neve 

são, todos os anos, apanhados 
pelas raparigas finlandesas que 
preparam com a sua água o per= 
fume destinado ao dia do casa- 
mento. 

  

Lêr e propagar o «Ecos de Caciar,   é um dever de todo o cidadão, 
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A fuga 

Nunca mais, nunca, os teus 
pequeni os lábios, procurarão 
junto dos meus, um daqueles 
beijos que às vezes nos faziam 
esquecer de que afinal eramos 
tão inteirantente diferentes, .. 

São trez lwras. Ela dorme 
sossegadamente recustada na- 
quele amplo almofadão de se- 
da verde que eu a sorrir lhe 
ofertei no dia das suas desas- 
sete primaveras. 

Pé-ante-pé, como um la- 
drão, fijo do quarto e salto 
por aquela janela que tantas 
vezes escalei quando seus pais 
eram vivos. Oiho mais uma 
vez para os seus cabelos doiro 
e, cem medo de partir, de a 

deixar para sempre, entregue 
ao mundo, certo de ser tam- 
bém um mountro como en, cor- 
ro doidamente não sei para 
onde... 

Biilham no ar as estrelas e 
no peito ofegante empaliiece 
um amor que já morreu... 

Amanhã quando ela bone- 
quinha aloirada, acordar dos 

seus lindos sonhos infantis, 
vai reparar que ao lado dela, 
no meu lugar e em cima do 
meu almotadão, ficou ur car- 
tãozinho que dizia assim: 

Já te não quero! 

Lisboa, 6-5 1940. 

Júlio Barreiros. 
... 

DBarlan 
Almirante-Chefe da 

Esquadra francêsa 

    

Existe em Paris, na Rua Royale, 
uma casa modesta com um pe- 
queno jardim, onde têm a sua sé- 
de um dos mais podervsos depar- 
tamentos do Estado, 

É dali que são irradiadas or- 
dens para tôda a Esquadra Frau- 
cêsa, e o homem que o dirige, ou 
para melhor dizer, que é tôda a 
sua alma e nervos, é o almirante 
mais novo do mundo e chama-se 
François Darlan. 

Tão frio e enérgico como mo- 
desto e impertubável, Darlan têm 
uma larga fôlha de serviços, os 
mais brilhantes, destacando-se to- 
davia a sua valiosa cooperação na 

GrandeGuerra especialmentecomo 
ofizial de artilharia, na frente de 
Verdun. 

a gloriosa bandeira tricolor, que 
têm iremulado sempre triunfante 
nas maiores batalhas, lêm em 
François Darlan um dos seus me- 
lhores defensores, alma de patrio- 
ta, que sabe honrar o alto cargo 
que ocupa no seu país. E' que 
Darlan, o homem que soube fazer 
ressurgir, na hora mais grave da 
Hislória da sua Pátria, a frota de 
guerra fraucêsa, empunha actual- 
mente o bastão de Almirante em 
Chefe da Esquadra Francêsa. 

E' a essa grande figura de Mari- 
nheiro que a «Colecção Amanhão, 
dedica o segundo número da série 
de «Biografias da Aclualidade», 
iniciada com êxito pela figura gi- 
gantesca de Churchil, 

A de François Darlan é devida 
à pena brilhante do iminente aca- 
démico Claude Farrére, que nos 
mostra a sua forte personalidade, 
sob todos os aspectos, alé mesmo 
o mais íntimo, 

Como o primeiro número êste 
que a Colecção Amanhã vai pu- 
blicar em breve, custa apenas 
3$00 a-pesar-de ter maior núme- 
ro de páginas e de ser ilustrado 
com oportunas e belas fotografias. 

Aceitam-se pedidos para O en- 
vio de exeniplares desta Colecção 
contra reembulso, sem acrescimo 
de despesas.   Rua do Diário de Nolícias, 113 
— LISBOA. 5 i 

ECOS DE-CACIHA 

Páginas Campestres 

  

  

Alegres, entre as espigas, 
mesmo em noites de luar, 

cantai com devoção vossas cantigas 
oh! raparigas 
do meu lugar. 
Bailando, de pernas ao léu, 
nem reparais que no céu 

as estrelas vos 'stão a contemplar; 
e alegres, entre as espigas, 

nem dais pela presença das urtigas 
que as pernas vos vão picar. 

Que ventura! Que paz! Mas que recolhimento! 
Que sublimes, na aldeia, as belas madrugadas! 
São lindas como os lábios das moçoilas, 

tão vermelhos, quais papoilas. 
Cachopas folgai, folgai, 

paixões leva-as o vento, e o que lá vai, lá vai... 
mas ao menos deixai 
que durmam as enxadas 
que hão-de cavar a terra 
aonde o semeador 
há-de lançar o trigo 
com carinho, com amor, 
com bastante devoção; 

o trigo que nos há de dar o pão. 
A aldeia, como é belal A aldeia como é lindal 

vale o mais rico tesoiro! 
vale mais que todo o oiro, 

- vale muito mais ainda, 
Nas searas, o trigo imp'lido pelo vento, 

faz me lembrar n'um momento 
as ondas do vasto mar. 
Também as águas da fonte 
que fica ao sopé do monte, 

quando estão a correr fazem-me recordar - 
rouxinois a cantar. 
Tem profundo sentimento, 
p'las Avé-Marias 
o toque dos sinos; 
são emocionantes hinos. 
Reza-se nesse momento, 

e de mãos postas, e a fitar os ceus, 
soltam os aldeões louvôr's a Deus. 
E respeitando a santa religião 
dos lábios dos humildes aldeões 

saem as orações 
resadas com profunda devoção.   

E quando à noite então trilam os grilos, 
e os mochos 'stão a piar, 

confundo aqueles pios e aqueles trilos 
co'a aldeia tôda a cantar! 
éE quando rompe o dia? 
Que linda policromia! 
O vermelho das papoilas 

faz-me lembrar os lábios das meçoilas; 
e os malmequeres brancos, e amarelos?! 
de OS girasois vaidosos, e tão belos 

quando estão ao sol virados? 
Tudo isto quadros pintados 
pela vasta natureza 
que contem tanta beleza! 

Nas aldeias, até o vendavál, 
é deveras magestoso, 
O vento a sibilar 
atravessando os trigais, 
os pomar's, os milharais, 
soprando sempre furioso 
até que vá cessar 
suas fortes rajadas. 
Começa a chuva a tombar 

deixando as terras tôdas inundadas, 
Ruge o trovão fazendo éco na serra, 
e enquanto os astros 'stão todos em guerra, 
os aldedes com fé, e com amôr, 

de joelhos no chão 
pedem a protecção 
do Supremo Creador. 

Este quadro, a-pesar-de triste, é curioso, 

4 * 

Raparigas, raparigas, 
correi, saltai, brincai entre as espigas 
dai graça, vida e encanto à vossa aldeia 

e quando acabar a ceia 
hide p'ra a eira dançar. 
Deixai sair as cantigas, 
dos lábios frescos, rosados, 
p'ra que aos vossos conversados 
possam mais agradar 
cantai, folgai, bailai, 

paixões leva-as o vento, e o que lá vai... lá vai. 

Alto Mar, 1940, 
Mantas Massano. 

  

  

QUEIMA DAS FITAS 
  

CONVOCAÇÃO 

Senhoras e senhores! Portugnêses! 
Finos cidadãos! Rudes montonheses! 
Sabeis o que é Coimbra? A Academia? 
Vivestes, por ventura, uma hora, um dia, 
A beleza das festas coimbras, 
Divino sorrir de môças louças? 
Ouvistes amôr de lábios corados, 
Que fazem esquecer pecados passados, 
Promessas de noivas, sonhos ao luar, 
Canções entoadas em triste cantar, 
Tricanas famosas, guitarras gementes, 
Serenatas lindas que lábios ardentes 
Entoam sentidos com todo o ardor? 
Sabeis, por acaso, o que é o amôr, 
Resado buixinho como um queixume 
Por bocas lindas que exalam perfume? 
Sabeis o que é a vida, o que é folgar 
Sem sombra de dot que possa parar, 
As febris e ardentes pulsações. 
Que em peitos amantes, batem corações? 

Ainda Coimbra, cingida de ameias, 
Com tórres altiwas, belas, rendilhadas, 
Com portas medievas, que grossas cadeias 
Fechavem ao luar; ainda Coimbra 
Lembrava a lenda de mouras encantadas, 
Que penaram de amôr p'lo Mondego amante; 
Ainda Coimbra, em tempo distante, 
Bordava canções, sentidas, chorosas, 
Com o amor de Pedro pela aia linda, 
E já a Academia, em ceias faustosas, 

Com versos suaves e loucas guitarradas 
Cantava o amor de meigas tricanas, 
De sorrisos de ouro e caras maganas. 

E vós, fieis ao passado, à tradição, 
Vinde a Coimbra, como vossas avós 
Outrora vieram à Meca do amor! 
Trazeilhe mais vida, risos em flor, 
Trazeilhe a alegria do vosso coração! 
Vinde a Coimbra! Vinde até nós! 

Jorge Lobo Coutinho   

Cacia revestida de Luto 

A-pesar-de 15 dias estarem 
decorridos, ainda existe em to- 

|do o povo caciense um verda- 
deiro pesar pela morte dos trez 
compatriotas e nossos conter- 
râneos. E, como na nossa de- 
senvolvida notícia dada no úl- 
timo número notassemos al- 
gumas faltas, faltas essas de 
pouca importância mas que 
não caíram bem em alguns 
dos nossos leitores, rectifica- 
mo-las hoje para assim mos- 
trar-mos aos mestnos que não 
é a má vontade como alguém 
nos quer atribuir. 

Ei-las: 

Luiz A. dos Santos 

Nas dedicatórias deste ma- 
logrado jóvem, pelo facto dos 
seus conducentes se terem des- 
viado dos seus lugares, ficaram 
sem a respectiva nota: 
Reconhecimento sincero de Augusto Luís 

Marques Peça espôsa e filho 

Ultimo adeus de teu tio muito amigo 
António dos Santos, 

Manuel Duarte 

Por falta de atenção na com- 
posição dos nossos aponta- 
mentos, ficaram por registar 
os dois turnos feitos por pes- 
soas amigas, 

1.º— José Rodrigues Teixeira, Casimi- 
ro Rodrigues Brisido, António Duarte e 
Jacinto Ventura da Silva. 

2.º Manuel Augusto Rodrigues Tei- 
xeira, Manuel Rodrigues Teixeira, Ma- 
nuel Ventura Rodrigues da Silva (o Mi- 
gueis) e Serafim Nunes Ribeiro. 

Bem assim como na igreja matriz teve 
ofícios de corpo presente por 6 sacerdo- 
tes. 

Manuel Ventura da Silva 

Também no funeral deste 
malogrado chefe de família, 

REMODUES 
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Quem haveria de pensar que, 
um simples lenço tabaqueiro ti- 
vesse o condão de mudificar ra- 
dicalmente a fisionomia econó- 
mica, turística e até mesmo es- 
tratégica duma cidade? E quem 
te havia de dizer, oh!, linda cida- 
de de Aveiro, que, graças a êsse 
bemfuzejo lenço tabagueiro, se- 
rias tu que haverias de receber, 
a-par-de outras benésses com 
que a natureza te dotou, como 
sejam; O teu porto de mar—e o 
seu faroal—, a tua pesca e a tua 
bem florescente industria do sal, 
mais essa que... 

Mas, historiemos, mesmo que, 
em duas palavras este engraçado 
caso um tanto trápi cómico, 

Nesse dia tinha, José Estêvam, 
o nosso grande José Estêvam, de 
ir «ínfalivelmente» às Côrtes por 
causa de uma cetisa célebre, co- 
mo fôsse, a passagem por Ague- 
da ou Aveiro, do caminho de 
ferro. Ora, por obra e graça de 
gente de Agueda, a criada do 
grande tribuno tinha sido peita- 
da para, atrazar o relógio e q 
almôço, emtim, sabotar, tor pe- 
dear (como agora se diz) a che- 
gada dele, a tempo e horas à 
Sala das Sessões. Mas, porque o 
«diabo também as tecer, o que 
é certo, é, ter José Estêvam acor- 
dado em sobresalto; vê pelo re- 
lógio que ainda é cêdo; mas, a 
altura do sol não está lá muito 
certa em relação ao mais e, tal- 
vez também por intuição, viu 
que... já seria tarde. Vestiu-se 
e almoçou à pressa e, eilo na 
rua, de abalada para as Córtes. 
Notou o guarda-portão da Sala 
das Sessões, que José Estêvam 
não levava gravata, O que era 
contrário ao regulamento, que 
não permitia tal «desacator, o 
qual guarda lhe diz: 

—V. Ex. não pode entrar na 
Sala! 

Estupefação do grande pala- 
dino aveirense, que pregunta; 
—Não posso entrar, porquê? 
—Porque não traz gravatal 

- Apalpou o interpelado o pes- 
coço e, viu que o guarda tinha 
razão. Não tem mais nadu! Tira 
do bolso da sua sobre-casaca o 
seu enorme lenço tabaqueiro de 
côr berrante, passa-o em redór 
do pescoço, dá-lhe um nó à fren- 
fe bico 
—E agora, posso entrarp 
— Agora, pode V. Ex.º entrar. 
Salta «êler por ali dentro co- 

mo um bolide e, ao transpôr a 
porta, já ta a gritar: — Peço a 
palavra. Peço a palavra! Foi um, 
como que desabar das esperanças 
dos de Agueda, pois logo viram 
que, a passagem do caminho de 
ferro por lá, foi,.. um ar que 
lhe deu, E foi mesmo, Ora ve- 
jam, o que faz um simples lenço 
tabaqueiro |... 

Seca & Meca. 

  

RE 

Agradecimento 

- Maria da Costa Duarte e seus 
lhos, veem por êste meio paten- 
tear o seu profundo reconheci- 
mento a tôdas as pessoas que se: 
interess:ram pela grave doença 
que vitimou o seu querido espôso 
e pai Manuel Duarte, bem assim 
às que se dignaram acompaunhá to 
à sua última morada. 

A todos pois, que tão carinho- 
samente nos acompanharam na 
nossa dôr, a expressão bem sen- 
tida da nossa profunda gratidão. 

Cacia, 22 5.940 

  

| 

CEEE PARTE POC Ta 

a-pesar-de ser em dia diferente 
àqueles, nos escapou pela ma- 
lha o seguinte: 

Teve ofícios de corpo presente pelos 
6 sacerdotes que o acompanharam. 

Que nos desculpem todos   os visados.  



  

  

    

É EG OS DESCACIRA 

Garteira Elegante 
  

ANOS 
  

No passado dia 13 completou 
3 risonhas primaveras o menino 
Hídio filho do sr, Manuel da Sil- 
va Castro e da sr. Joana da Sil- 
va Castro, de Esgueira. 
—No dia 21 do corrente este- 

ve em festa a casa do nosso es- 
timado amigo e assinante sr, 
Francisco Maria de Campos Tor- 
res, 1.º sargento da Armada apo- 
sentado; pela passagem do 59 
aniversário natalício de sua de- 
dicada espôsa sr.* D. Maria da 
Asceução Lopes Torres, residen- 
tes no Cabeço de Cacía, 

—Hoje 25, estão de parabéns 
pela passagem do seu aniversá- 
rio natalício a sr.* D, Augusta 
Nunes da Silva Matos e a meni- 
na Rosa da Silva Matos, respec- 
tivamente espôsa e filhinha do 
nosso amigo sr. José Maria da 
Silva Matos, industrial em Es- 
pinho. 

— Também hoje está em festa 
a casa do nosso amigo sr. José 
Maria Martins da Silva, caixeiro 
de padaria em Lisboa, pela pas- 
sagem de mais um aniversário 
de sua espôsa sr.” Maria Noguei- 
ra da Silva. 

— Amanhã 26, completa 4 ver- 
des aniversários o filhinho Antó- 
vio do nosso assinante sr. Antó- 
mio dos Santos Calado, industrial 
em Algés. 
—No dia 28 está de parabéns 

nelo seu aniversário natalício, o 
nosso assinante sr, Armando do 
Carmo Tavares, de Sarrazola e 
estimado chefe do Posto Rádio 
de Bragança. 

— Também no dia 28 comple- 
ta mais um aniversário o nosso 
assinante e considerado sócio ge- 
rente da casa de sementes de Je- 
rónimo Pereira Mendes & C.*, 
rua dos Correeiros, 277 — Lisboa, 
sr. António de Carvalho, para 
quem e por tal facto, vai um 
saúdoso abraço. 

— Ainda neste dia 28 faz anos 
asr.* D. Maria Esteves da Silva, 
espôsa do nosso amigo sr. Vito- 
rino Esteves das Neves, de An- 
geja e residentes em Lisboa. 
—No dia 30 completa mais 

um aniversário natalício a sr.º D 
Márcia Ruas Januário, espôsa do 
nosso amigo sr. Daniel Januário, 
residentes em Algés. 
—Tamhém neste dia 30 com- 

pleta 10 risonhas primaveras a 
simpática menina Maria Joaqui- 
na Pereira da Silva, filhinha do 
nosso amigo sr. Tomé Marques 
da Silva, residentes em Lisboa, 

—Ainda no referido 
completa 8 anos o filhinho Ar- 
mando do nosso assinante sr. 
Raúl Ferreira Couto, de Angeja 
e residentes em Lisboa. 

—No dia 31 está de parabéns 
pela passagem do seu aniversá- 
rio, o nosso assinante sr. Mar- 
celino da Cruz, de Taboeira e 

«industrial de padaria no Barreiro. 
Aos aniversariantes o «Ecos 

de Cacíam aprezenta parabéns. 

DOENTES 

  

  

Encontra-se internada no Hos- 
pital Escolar de Santa Marta, de 
Lisboa, a menina Olivia Nunes 
Ferreira, filha do nosso amigo 
e-conterrâneo sr. José Nunes 
Ferreira, que foi operada à pen- 
dicite. Desejamos-lhe pronto res- 
tabelecimento. 

RETIRADAS 

Com destino a Lisboa, onde 
vai juntar-se a seu marido, nosso 
prezado amigo e assinante sr. 
João Emídio Lopes, retira-se âma- 
nha, depois de aqui estar 15 dias 
na companhia de sua família e ter 
assistido ao funeral de seu pai, 
a sr* Ana da Costa Duarte 
Lopes. 

Para esta nossa conterrânea, 
a quem agradecemos a visita 
que nos fez, vai o desejo de uma 
feliz viagem. 

dia 30; 

  

E: 

CASAMENTOS 

Ê âmanhã, dia 26, que em 
Coimbra, onde é empregado me- 
cânico numa das Serralharias da- 
quela cidade, realiza o seu enla- 
ce matrimonial o nosso amigo 
sr. Manuel Augusto Tavares, fi- 
lho do também nosso amigo e 
assinante sr. Manuel Tavares e 
Gracinda Fernandes Tavares, in- 
dustriais em Mesura; com a sim- 
pática e prendada menina Caro- 
lina Mana Pereira Gomes, filha 
do grande proprietário em Pé- 
-de-Cão (Coimbra), sr. Joaguim 
Pereira Gomes e de sua espôsa 
sr.” D Maria Mana Gomes. 

Ao novo casal, O primeiro dos 
quais no passado domingo este- 
ve entre nós a convidar sua fa- 
mília para assistirem ao seu en- 
lace, auguramos uma prenhe lua 
de mel acompanhada de tôdas as 
felicidades de que os mesmos 
são dignos, 
—Também deve ter lugar âma- 

nhã na igreja matriz da nossa 
frêguesia, o enlace matrimonial 
da prendada menina Maria Si- 
mões Teixeira, filha do estimado 
lavrador sr. Manuel Simões Cae- 
tano e da sr.* Palmira Simões 
Teixeira; com o nosso amigo sr. 
José Nogueira Simões, caixeiro 
de padaria em Tomar, filho do 
lavrador sr. Manuel Nogueira 
Simões e Maria Rosa Simões 
Ventura, todos da Quinta. 

Para êstes noventes, que vão 
fixar residência em Tomar, en- 
direçamos as nossas felicitações, 
desejando-lhes um porvir de fe- 
licidades, 

  

- ema 

NOTIGAS LOCAIS 

De Sarruzola 

  

Casamento —No passado dia 
19, realizou-se neste lugar o car 
samento civil da simpática mes 

Inina Vitória Dias Ramalha, com 
o nosso conter âneo e amigo sr. 

Lsonel-de Bastcs Pereira, 
Serviram de testemunhas para 

êste registo, a sr? Maria Dias 
Rumaiha e seu marido. 

Aos noivos, desejamos uma 
lua perene de felicidades, e que 
o futuro lhes sorria, 
Desastre. —Na passada segun- 

da-f=ira, dia 20, andando a sr? 
Maria Rosa Serôdia cavando ter- 
ra para o er. Ventura Rodrigues 
Soares, ealtou-lhe uma fnísca de 
nço da enxada à vista, que a fez 
imediatamente largar o serviço 
eir ao consultório do sr, Dr. 
Tomaz d'Aquino, receber o cura- 
tivo necessário, 
Lonvamos a rapidês com que 

a sinistrada se dirigiu à consulta 
do distinto clínico. 

Pescadores. — Nu última sema- 
na, alguns dos pescadores deste 
lugar, taparam o conhecido ca- 
minho da (Matança), aonde apa- 
nharam grande quantidade de 
peixe, 

E nós, santo Deus, à pagar o 
peixe que êstes apanham tão fá- 
eil, por um preço exagerado, 

O relógio da nossa Igreja. — 
Asnbamos de ser informados de 
que a D.m: Janta de Paroquia da 
nossa fiêgnesia, que está confia- 
da a cidadãus probos da nossa 
terra, esta acaba de confiar a cha» 
ve do relógio da nosea igreja ao 
adr. Preguiça», chave esta que à 
muitos anos estava conftáda com 
grande exito para todos nós caci 
enses, mediante a módica impor- 
iância de 80 escudos anuais ao 
velhy sacristão sr, Silverio Mar- 
ques da Gnnha, importância esta 
que passou a favor do «Perguiça» 
que, para ficar bem de uma ve- 
mendagem que fez, pois hoje se 
adianta 9 âmanhã se atraza, O 
certo é que lá temos o almejado 
regulador do povo entregue a 
um... pobre dinbo. 

como dissemos, desde que 
a «Preguiça» se apossou do reló- 
gio, êste já mais entrará nos ei- 
xos.—C, 

NOTICIAS Di MATADUÇDA 
AGRADECIMENTO 

A comissão executiva dos fes- 
tejos realizados êste ano a Nossa 
Senhora de Alumieira, agradece 
muito penhorada as provas de 
consideração, estima, e confiança 
que nela depositaram os membros 
da comissão deliberaliva das mes- 
mas festas, ex mos srs, António 
Pereira Caetano Morais, António 
Gomes Gaultier, José Gomes Gau- 
tier, Izsias Gomes Gautier, Ma- 
nuel Pereira Júnior, e Manuel 
Marques da Silva, susentes em 
Lisboa, onde são estimados pro- 
prietários, e grandes industriais 
de panificação, a forma deveras 
atenciosa e calivante como proce- 
deram para com a comissão exe- 
cutiva, dispensando-a de contri- 
buir monetariamente para o gran- 
de deficit que os encargos da fes- 
ta Irouxeram, a qual seria a mais 
grandiosa que jámais aqui se te- 
ria realizado, se como já tivemos 
ocasião de o dizer, o lenpo se 
não tivesse oposto à sua realização, 

Agradecemos muito teconheci- 
damente ao sr. António Gomes 
Gautier, o seu leal cavalheirismo 
como sempre se houve, (e, é esta 
a sua divisa) junto da ex.” co- 
missão de Lisboa, tratando de 
todos os assuntos que se pren- 
diam com a realização das feslas, 
transmitindo-os à respectiva co- 
missão executiva, à qual boprou 
sempre, advogandos a sua causa. 
A comissão agradece também 
aos compatriotas ausentes em 

diversas localidades do país, a 
quem foram enviadas listas para 

subscrição, e bem assim a todos 
quantos concorreram com o seu 
auxílio. 

Publicamos a seguir os nomes 
das pessoas a quem foram en- 
viadas listas, e as respectivas im- 
portâncias entregues à comissão, 

A saber: 

  

304950 

222$00 

Barreiro— Izaías Gomes Gautier 
Coimbra— José Marques d'Oli- 

veira Henriques 
Lisboa—António Pereira ( ae- 

tano Morais 180500 
>» Gautrer & Gautier 165800 
» Manuel Maia da Cunha 8000 
>» > » Júnior 20800 
» »  dosSantos Neto 20800 

Torres Vedras—Ferreira, Maia, 
Irmão Lt.? 90800 

Setubal— Fduardo Augusto Gomes 75800 
3 Salvador dos S. Barbosa 50800 
»  —Francisco Simões Cunha 20800 

F.ta da Fóz— António Marques 
da Cunha 20800 

Cascais— Ferreira & Irmão, Lt.2 30800 
» Barbosa & Irmão, Lt.º 20800 

Lamarosa—Mannel da Silva 
Samartinho 75800 

IGolega-—José da Silva Samartinho 50800 
Total . 1.421$50 

Acrescentando o apuro da 

chamada esmola do S. Miguel, 

em milho, feijão, e dinheiro, e o 

rendimento da capela por ocasião 

da festa, houve amda um deficit, 

de escudos 4.524900 que foi pa- 

go em partes iguais de 754500, 

pelos seis membros da comissão 

deliberativa, acima nomeados. 
A todos, a nossa gratidão. 

  

José Tavares d' Oliveira 
Mário dos Santos Moreira 

Manuei Dius dos Santos 

Manuel Ribeiro Guerra 

AUSPICIOSO ENLACE. — 
Teve logar ontem em Aveiro, a 
cerimónia do enlace matrimonial 

da virtuosa e prendada menina, 
Aurora de Jesus Maia, do próxi- 
mo lugar da Preza, com o sr. 
Manuel Maia de Morais, deste 
lugar. 

Ambos os noivos possuem 
qualidades que tornarão um ca- 
sal cheio de felicidades, Parabéns. 

DOENTE. —Eocontra-se quási 
restabelecido da doença que o 
retevo no leito bastante tampo, 
o nosso estimado amigo e homen: 
de bem, sr. Manuel Rodrigues da 
Maia Junqueiro. Estimamos, 

FALECIMENTO . — Faleceu 
aqui no dia 21 p. ps, uma erian- 
cinha de poucos meses de idads 
dc sexo feminino filha de Cesar 
Sindus Pereira. —C,     

Noticias de Vilarinho 
Anos.— No passado dia 21, 

completou 30 aniversários o nos 
so conterrânco sr. Manuel Ro- 
drignes Soares, marido da sr 
Aniélia de Jesus Barbosa, lavia- 
dores uente lugar, 
—No mesmo dia 21, fez 5 pri- 

mavetas a interessante menina 

Maria Odett dos Santos Costa, 
filhinha do proprietário da bar- 
bearia 9 alfuiataria desta povoa- 
ção sr, Manuel João alves da 
Costa e da sr.? Augelica dos 
Santos e Silva. 

Aos aniversariantes enviamos 
os nossos afectuosos parabéns. 

Casamento. — Renlizou-se no 
passado sábado, dia 18,0 con- 
sóreio civilmente da menina An- 
gelica Tavares, filha do sr, Swúl 
Tavares e da sr,* Maria Ventura; 
com o sr. Joaquim Rodrigues 
Teixeira, filho do sr, Manuel Ro- 
drigues Paula e da sr,º Rosa 
Teixeira, (à Grã). 

Em seguida a êste registo, que 
se celebrou em casa dos pais da 
noiva, foi servido um Inuto ban- 
quete a tôda a assistência, que 
decorreu na mais franca alegria, 

Aos nubentes enviamos os nos- 
sos singeros parabéne, 

Taverna. — Em consequência 
de se ter formado neste lugar 
um grupo intitulado «Esgota Pi- 
pas», vai abrir novamente neste 
Ingar a taverna da sr.* Angelica 
Nunes Vieira, que já há tempo 
se encontra fechada, 

Acautelem-se os «Ilsgotas Pi- 
pas», pois que agora são pipas 
de mais para esgotail 
Estadas. — Vindo do Porto, es- 

tá neste lugar desde a semana 
passada o nosso conteriâneo é 
amigo sr. Mannel da Silva Tor- 
res, grande industrial de paqatria 
naquela cidade. 

A fonte do Salgueiral.—Gritos 
e muis gritos soam da bôca dos 
Vilarinhenses, pedindo à Exma 
Junta da Fitgmesia de Cacia, à 
ápida reparação na fonte do 
Salgneiral, e a demolição urgen- 
te do mnto frontal da dita fonte, 
que se encontra em precárias 
ruínas à muito tempo, 

A-pesar-de alguém ter vindo 
ver e exuminar esta fonte para 
mandá-la reparar, até à data nas 
da fez. E o caminho desta fonte? 
Desse nem é bom falar, até nos 
revolta falar nisto, 

Providências sr.“ Junta! Não 
queira que eu volte a êsto ns 
sunto, ngóra tão discutido entre 

os habitantes deste pequenino 
mas honrado lugar)... —C. 

Notidas de Angoja 
Operação, —Segundo nos in- 

formam, foi operada num quarto 
particular do hospital de S, José, 
em Lisboa, no dia 18, a menina 
Beatriz Cupela, filha do estimadc 
angejense sr. Gailherme Dias 
Capela, 

À esta menina, que nos dizem 
ser bem sucedida com a opera- 
ção, desejamos o seu rápido res- 
tabslecimento; e à família Pires 
da operada, onde esta foi portar, 
reiteramos o nosso iouvor pela 
cooperação que tem dispeusado 
à doente, 

Estada.—Depois de ter passa- 
do 3 dias em Lisbon, onde foi 
de visita a sua irmã Beatriz Ca- 
pela, já está em Angeja desde o 
dia 28, o nosso amigo sr. Arlin- 
do Dius Capela. 

Casamento. —No passado dia 
15, realizou-se na igreja desta 
localidade, o eniace matrimonial 

da prendada meniva Albertina 
dos Santos, filha do sr. Manuel 
Nunes Bonifácio e da sr.* Maria 
dos Suntos, êstes do Fontão; com 
o sr. Manuel da Silva Godinho, 
filho do angejlense já falecido sr. 
Antónia da Silva Gudinho, e da 
sr? Maria José Leonor. 

Aos nubeutes, que fixaram resi- 
dência na terra mutal da noiva, 

enviumos os nossos parabéus.-O, 

3 

| Notícias de Oliveirinha 
Negociante de batata vigarisa- 

Ido quando pretendia entrar em 
[suciedade dum vigéssimo da lo- 
“taria,—O sv, José da Cuz, tame 
bém conhecido por (Juré Sem 
Pescoço), residente nesta locali- 
dude, foi no dia 29 do passado 
mês vo Pôrto a-fim-do receber 
certa importância do sen nepócio, 
imas, segundo éle diz, foi para 
Espinho cow 2,500800 na algi= 
beira para a feira que ali go raas 
lizava, e, dando umas voltas, 
apareceram dois homens que lhe 
preguntaram aonde podiam re- 
bater um vigéssimo da lotaria 
premiado com 20 contos, O José 
da Cruz, indicou-lhes a Cuixa 
Geral dos Depósitos, mas os vi» 
garistas propozeraum-lhe logo so- 
ciedade no vigéssimo, pols, com 
êle, eram quatro sócios é calha- 
vam cinco contos a cada um, O 
(José Sem Pescoço), vendo ali um 
belo negócio, aceitou logo ime- 
diatamente a proposta e ficou 
de posse da carteira dos vigaris- 
tas em troca da sua que estava 
recheada de notas boas, porque, 
enquanto a repartição não nbria, 
desejavam fazer no mercado al- 
gumas transacções, 

Os seus «sócios» foram à vidi- 
uha e o (Sem Pescoço), npós al- 
gumas horas, estranhando a sua 
demora, resolveu abrir a carteira 
da sociedade e nela aponas eu- 
controu enitões e papeis de jor- 
nais, pelo que acorreu ao Pôsto 
da G. N, R. queixar-se e não foi 
possível prender os espertalhões, 

O José da Cruz viu-se na ne- 
cessidade de pedir nc Chefe da 
Estação do Caminho de Ferro 
para lhe abonar a importância 
da passagem para regressar à 

[sua terra, 
O caso do (Sem Pesecçu) é pa- 

po lastimar, porque fica sendo 
também o (sem carteira), — O, 

—— ea 

Notícias de Taboeira 
Subscrição aberta em Lisboa 

pelos Filhos de Taboeira para 
auxílio à Viúva de Estevam Fer- 
reira, que se encontra com 5 fi 
lhos menores em precárias cir- 
cunstâncias, 

Carmindo M. Ferreira 
Manuel Marques Nunes 

10800 
10800 

Ernesto Marques Carvalhal 10300 
Manuel Oliveira Nunes 10800 
José Marques Guiomar 10800 
Lizandro Nunes Marques 7850 
Alfredo da Silva 5800 
Manuel Oliveira M. Silva 5800 
Manuel Maria M. Oliveira 5800 
Manuel Marques Guiomar 5800 
Emília Marques Nunes 5800 
Victorino N. dos Santos 5400 
José Marques d'Almeida 5800 
Domingos Dias d'Oliveira 5500 
António Manuel Rodrigues 2850 

Sôma ... 100500 

Retiradas , — Com destino a 
arruda dos Vinhos, para onde 36 
vão juntar à seu marido e pai, 
nosso amigo sr. Amaden Mar- 
ques Ferreira industrial de pa- 
daria naquela vila, retiram deste 
lugar no próximo domingo a er. 
Rosa Nunes Ferreira e sua filha 
Dismantina.—O, 

    

Agradecimento 
José António dos Santos, Na- 

ria Simões de Oliveira e mais fa- 
mília, agradecem extremamente 
reconhecidos a tôdas as pessoas 
que se dignaram acompanhar à 
última morada, o seu já mais es- 
quecido filho, irmão e cunhado, 
Luiz António dos Santos, bem 
como a todos que no mais dolo- 
ros2 período da doença que o vi= 
timou, se dignaram. informar-se 
da sua saúde, 

Para todos, pois, aqui expres- 
sam a sua muis profunda gra- 
tidão.   Cacia, 21-5-940 

 



Quer deixar de fumar? 

  

Ou diminuir o número de cigarros que 
> 

fuma diáriamente ? 
Use: “cANTIFUMO,, 

água dentifrica de resultados absolutamente 

assegurados, (151) 

Resja contra o vício! Defenda a Saúde ! 
Representantes no Norte 

h 

  

   
Agentes gerais 

E A. Dias & Santos LM, Falvador CS 

Rua Augusta, 229 2.º 

LISBOA 

R. de Santa Catarina, 627 

PORTO 

CEEE ASS ER ER OTS 

BICICLETAS 

ACESSÓRIOS 

PNEUS «Michelin» Velo 

397 
uy 

0 RMANDO CRESPO 
116, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 

  

  

Agencia Funerária Capela 

de AMERICO DIAS CAPELA 

Esta agencia trata de gaulquer funeral desde o mais 

simples ao de maior pompa, em enixões ou urnas de 

mogno, em qualquor terra do Pnís e por preços 1mó- 

dicos, desde que para tal seza requisitada. Tem sem- 

pre em depósito para venda e aluguer todos os pet- 

parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo telefone Público---ESGUEIR A 

MANUEL BRINCA 

MÉDICO ESPECIALISTA 

(183) 

  

Pelas Faculdades de Medicina de Lisboa e París 

DOENÇAS DOS OLHOS 

Rua Ferreira Borges, 162-2.º 
(à Portagem) 

Consultório 1183 
Residencia 832 

|Levedura Nacional| 

(205) 

Tel, Coimbra 

  

  

      

SELECIONADA 

A preferida romcemmm A melhor pa- 

pelos bons | À que garante mais ren- | Ta Panifica- 

panifica- dimento e mais con- çãoe Pas- 

dores sistência às mas- telaria 

mm sas para PÃO 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL B COLÔNIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 

Empreza Industrial de Tintas, Lo 

Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL j 

Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Festa fábrica produz as meliores e as mais baratas tintas de 

impressão em Cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográticos (163) 

Pensão Avenida 
(294) d e-—BRUNO DA ROCHA 

Explendides e higiênicos quartos. Arinazem de 

mercearia e coreais por junto e a retalho 

Largo da Estação—AVEIRO — Telef. 128 

| Quereis 08 vos- 

0 LT sp ferrados? 
José Alberto da Rosa, diplomado pela Escola 

Superior de Medicina Veterivária de Lisboa, participa 

que abriu em AZURVA uma oficina de ferrador com 

instalações espaçosas e montagem exelente, que ga- 

rantem a melhor perfeição nos trabalhos da sua arte, 

pelos métodos de ferração à portuguêsa e ingleza, com 

rapidez e por preços módicos. 

Junto À mesma oficina tem um bem fornecido esta- 

belecimento de mercenria e vinhos onde o público en- 

coutrurá à venda urtigos de 1.º qualidade, 

“Máquinas de costura SINGER. 

e outras desde 150800 afiançadas (100) 

A casa que mais barato vende em todo O Pais. 

Graudes descontos aos srs. revendedores 

Culçada de Santo André, 74-—LISBOA 

  

  

ECOS SDENCACIA 

CONSTRUTURA ECONÓMICA DE PADARIAS 

JOAQUIM RAMALHO & C.? 

ÁGUEDA BORRALHA 

Participamos aos 
senhores. indus- 
triais de padarias, 
que construímos 
fornos, petos sis- 
temas mais mo- fa 
dernos, fabricando 
tôdas as ferragens 
que dizem respei- 
to aos mesmos | 
com perfeição e ff 
solidês, bem as- 
sim como macei- 

ras, taboleiros,cai- 
xas para lote, pás etc. 

Também se construem caldeiras em cobre para água 
quente e fria, encarrega-se de todos os encanamentos 
das mesmas, 

Fornecem-se orçamentos grátis. (447) 

FERIDINA COST 
Está provado que é hoje o melhor e mais económico 

remédio que se conhece para a cura de tôdas as 

doenças da pele, como feridas de qualquer 
natureza, eczemas, herpes, empigens etc, 

PREÇO 5800 (244) 

Vende-se em todas as farmácias e drogarias e 
nos depositários: 

LISBOA-R. e S. Franco—R. Ascenção, 57-2.0 

PORTO Castilho & C.*—R. Sá da Bondeira, 80 e 

J. A. Oiiveira,—St.º Ildefonso, 91 

   
  

    

Envia-se para toda a parte sem mais despezas. Pedi- 

dos ao Laboratório Costa —Campia VOUZELA 

  

EE E PAP ECO Ts 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

car passou. A comichão desaparece como por encan- 

to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

lencia para todos os casos de eczema, bumido ou 

sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardenvia na pele: 

A” venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

Oficina de Fogo de Artificio 
de-—sosé Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa execulam-se os mais artís- 

ticos logos do ar, preso, aquático e tipo japopez, etc, ele. 

Poti Miner a 
João Ramos 

  

  

  

Para uma fotografia de arte 

ou de preço económico, prefira sempre a «FOTO- 

- MODERNA» de João Ramos. 

Esmerado acabamento de trabalhos aos amadores. 

R. Coimbra (encostado à Farmácia Brito) 

(449) AVEIRO 

  

Agencia Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito; 

Urnas para juzigos e para à terra, caixões modestos e de 

luxo, armação para igreja e casa, cordas novas e de 

aluguer, mantos e vestidos, bem assim como todos os 

acessórios pertencentes à sua arte. 

Encarrega-se de funerais em qualquer terra, fazendo 

trasladações em todo o País. 

Fuserais prontos à sepultura desde 100500. 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 

(437) Rua da República CACIA 

    

VINHO DO PORTO 
EEN aÃ a a) 

Rainha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casas 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em tôdu a parte, — GAIA — PORTO 

  

GRANDE SERRALHARIA 

Joio FRolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cusa, executa-se todos cs trabalhos de ger- 
ralbaria, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, centros volantes, ete, ele, 211) 

  

   
  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. ia Costa & Filho 

Se V. Ex." ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pon:bal 
(69) Telefone 2640 PORTO 

  

AGENCIA COST/A 

    Pa
ss
ag
en
s 

Sa
JJ

ID
ÉE

SS
Ed

 

PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens | para 
Brazil, Argentina, América do Nunte, tua E Ánica 
e trata de lôda a documentação legel para êstes purlos, 

Respoude-se a lôda a correspondência. (457) 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador dos fôrças perdidos. Um 
cálice deste vinho representa um bom tife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

(261) 

  

pe Br ÃO TS LA as 
; Amassadeiras mecânicas simples, práticas e econó- 

micas, Dividoras, Portas para fornos, Cilindros e tódas 
as máquinas para a indústria de panificação. 

Motores eléctricos, Bombas centrífugas, Trasfega 
e de todos os sistemas e para todos vs fins. 

Preços e detalhes consulte o representante : 

A, J. LV Almeida (372) 
R. Almirante Pessanha, 7-2.º—LISBOA — Telef. 26858 

  

Oficina de Carpintaria de masseiras e 

construção de forros 

José Dionisio 
Sucessor da antiga firma António R, Lopes 

O antiguíssi- 
mo construtor 
Jusé Dionísio, 
encarrega - se 
de construir 
fornos e mo- 
dificar os an- 
tigos para sis- 
tema moderno, 
e bem assim 
da montagem 
de padarias 
completas. 

Executa os 
seus trabalhos k 
com perfeição e solidez. (335) 

— Esta antiga e acreditada casa de José Dioníso, é a 
única neste concelho que está devidamente legalizada 
com oficinas de Carpintaria e serealhuria para 
executar todos os utensílios pertencentes a padarias: 
masseiras, taboleiros, porias de ferro para fornos, etc, 
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